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Introdução  
Nas ultimas décadas, o desenvolvimento de novas 

pesquisas em biomateriais tem permitido avanços 

significativos nas áreas de Ciências da Vida 

englobando várias frentes de estudo como: 

engenharia de tecido, pesquisa em células-tronco, 

sistema de transporte de medicamentos, terapia 

gênica, entre outros. A respeito disso tem se 

estudado com bastante atenção o uso de quitosana. 

Quitosana é obtida pelo processo de desacetilação 

da quitina presente no exoesqueleto de crustáceos e 

na parede celular de fungos e insetos. O seu uso, 

tem se intensificado devido suas propriedades 

intrisecas como ser biodegradável, não tóxica, 

bacteriostática, fungistático e anti-tumoral. Outra 

característica pertinente a esse biopolimero é as 

diferentes formas que podem adquirir, dependendo 

do interesse do estudo, sendo elas em forma de 

biomembrana, em forma esférica, entre outras. 

Também devido os seus três tipos de grupos de 

reação funcional, presente em sua estrutura, pode-

se facilmente combinar com outros compostos 

orgânicos de interesse como: alginato, ácido 

hialurônico, fosfato de cálcio, polimetilmetacrilato 

(PMMA), acido poli-L-láctico (PLLA) e fatores de 

grupo de potencial aplicação. Pesquisas envolvendo 

aplicações em medicina regenerativa possuem 

necessidade indiscutível, pois auxiliam diretamente 

no tratamento de lesões superficiais, na 

reconstrução de órgãos e na produção de curativos 

entre outros possíveis usos. 

Particularmente, essa investigação baseia-se no 

desenvolvimento de metodologia para produção de 

biomembrana artificial para aplicação em medicina. 

Metodologia 
O objetivo do trabalho foi estabelecer condições 

ótimas para o emprego das biomembranas como 

auxiliar na reparação tecidual, seja no processo de 

regeneração ou cicatrização. Foram preparadas 

soluções com 2 g de quitosana são dissolvidas em 

100 ml de ácido acético (1%) e homogeneizadas 

por 24 horas. As biomembranas foram colocadas 

em placa de Petri para secagem no ambiente.  Na 

sequencia a solução foi filtrada e mantida com pH 

4. A neutralização foi efetiva com solução de 

hidróxido de sódio (NaOH) para obter um pH  

entre de 6 e 7. Na Fig. 1 apresenta-se a 

biomembrana obtida e utilizada nas aplicações. 

A aplicação da biomembrana foi realizada em 

grupo de ratos com lesões projetadas 

artificialmente. 

Discussão 
Foram realizadas avaliações do aspecto clínico da 

lesão em período de 2 a 7 dias, como indicador 

inicial do processo de reparação. Para avaliação 

morfológica utilizou-se microscopia óptica e de 

varredura. 

 

 
Fig. 1: Biomembrana de quitosana 

Particularmente a técnica de Microscopia de Força 

Atômica (MFA) tem sido utilizada para obter 

detalhes da estrutura, elasticidade e interações, 

ainda permitindo a imagem de alta resolução dos 

tecidos biológicos ao natural, e como principal 

vantagem nenhum tipo de preparação é requerido 

para a análise por esta técnica. Nesse estudo 

avaliamos a qualidade da biomembrana obtida por 

MFA. 
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